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Município tem orçamento de 
4,5 bilhões para o ano que vem

Presos atearam fogo 
em colchões para 
serem transferidos

A Câmara tem prazo 
até o final de novembro 
para discutir e aprovar a 
proposta orçamentária 
da Prefeitura para 92. O 
documento estima uma 
receita total de Cr$ 
4.546.458.000.00, que te­
rão a sua maior parcela

(24,73%) destinados ao 
Transporte.

Segundo a previsão, 
a composição da receita 
será a seguinte: Cr$ 555 
milhões (receita tributá­
ria). Cr$ 317 05B mll (re­
ceita patrimonial), Cr$

Trânsito é alterado 
nas imediações 

do cemitério
Para facilitar a movi­

mentação de Finados no 
cemitério municipal, a 
Prefeitura interdita desde 
as primeiras horas de ho­
je os trechos de ruas que 
dão acesso àquele logra­
douro. O trânsito de vef- 
culos fica proibido na a- 
venida Ubirama, entre a 
rua 7 de Setembro e a 
rotatória da av. João Pau­
lo II; na rua Geraldo Pe­
reira de Barros, desde o 
antigo Hospital dos Ca- 
navieiros; e na rua XV de 
Novembro a partir da 
confluência com a rua 
Gabriel de Oliveira Ro­
cha.

Não foi divulgado ne­
nhum esquema especial 
para a localização dos 
ambulantes que costu­

mam vender produtos tí­
picos da ocasião, mas a 
exemplo de outros anos, 
eles deverão obedecer a 
uma delimitação de áreas 
para não congestionarem 
e entrada principal do ce­
mitério. Ontem, foi gran­
de o movimento nas flo- 
rículturas e supermerca­
dos, em razão da compra 
antecipada de flores. A 
palma foi a espécie mais 
procurada e cada rama­
lhete custou em torno de 
Cr$ 850,00. Quem prefe­
riu comprar rosa, pagou 
Cr$ 950,00 o ramalhete, 
enquanto o crisântemo 
custava Cr$ 990,00 e a 
espécie mais cara, o sta- 
tlce, saiu por Cr$ 1.500, 
00 num dos supermerca­
dos da cidade.

EEPSG Virgílio Capoani vai 
ser “ escola padrão”
A EEPSG Virgílio Ca- 

poaní é uma das trezen­
tas unidades de ensino 
que serão transformadas 
em escolas-padrão em 
1992. A informação foi 
passada ontem pelo de­
legado de ensino Mario 
Martinez Machado, que 
também explicou como 
vai funcionar o sistema, 
bem como os seus obje­
tivos.

“ Esse projeto visa a 
recuperação da qualida­
de da escola pública" — 
analisou o delegado de 
ensino, acrescentando 
que o número de escolas 
beneficiadas vai subir de 
300 para 2.300 em 1993 
e atingirá o total de 6 mll 
em 1994.

As principais carac­
terísticas do funciona­
mento diferenciado so- 
rão a ampliação do ano 
letivo para 200 dias (di­
urno) e 250 dias (notur­
no )com jornada diária 
de cinco horas. Desta 
forma os alunos do ensi­
no fundamental e médio 
terão pelo menos mil ho- 
ras-aula por ano. Para os 
professores, haverá atri­
buições em jornada inte­
gral e melhor remunera-

3.642 bilhões (transferên­
cias correntes), Cr$ . 
30.100 mil de outras re­
ceitas, Cr$ 1 milhão de 
alienações de bens e Cr$ 
1.300 mil de transferên­
cias de capital.

Aiém da classificação 
por categoria econômi­
ca, as despesas são a- 
presentadas na peça or­
çamentária nas funções: 
Legislativa (Cr$ 220 187 
mil). Administração e Pla­
nejamento (Cr$ 827.364 
mil), Educação e Cultura 
(Cr$ 1.111.550 mll), Habi­
tação e Urbanismo (Cr$ 
314 milhões), Indústria 
Comércio e Serviço (Cr$

15 milhões). Saúde e Sa­
neamento (Cr$ 671.750 
mll). Assistência e Previ­
dência (Cr$ 262.357 mll) 
e Transporte (Cr$ 1.124. 
250 mil).

Na mensagem que a- 
companha o projeto en­
viado à Câmara, o prefei­
to afirma que a previsão 
“ foi projetada de acordo 
com a atualização mone­
tária da receita efetiva­
mente arrecadada até o 
mês de agosto do 1991". 
As outras previsões fo­
ram baseadas em esti­
mativas de órgãos ofi­
ciais do Governo do Es­
tado.

Pouco antes da meia 
noite de segunda-feira, os 
presos Sérgio Xavier de 
Souza e Benedito José 
de Paula, confinados na 
cela 4 da cadeia local, 
tocaram fogo em col­
chões que haviam colo­
cado do lado de fora das 
grades. O fogo foi domi­
nado em poucos minutos 
pelos policiais civis que 
estavam de plantão, com 
ajuda da brigada de in­
cêndio da indústria Orsi, 
vizinha da delegacia.

A policia apurou in­
tenção dos rebelados não 
era criar uma situação de 
fuga ,mas sim obterem a 
transferência para presí­
dio de outros municípios.

Eles foram levados an­
teontem ao Forum para 
serem interrogados pela 
autoridade judicial em 
inquérito que poderá re­
sultar no aumento de 
suas respectivas penas 
em até quatro anos.

A delegacia tem cin­
co celas que comportam 
até 35 presos. Atualmen­
te cerca de 25 d3les o- 
cupam essas instalações, 
segundo informou o de­
legado Ciro Bonilha. Os 
danos causados pelo 
princípio de incêndio, na 
parte externa da parede 
e nas portas das celas 4 
e 5, não comprometeram 
as condições de segu­
rança.

Promotor conclui pela procedência do 
mandato de segurança contra Ezio

ção. A docência no perío­
do noturno será remune­
rada com gratificação ex­
tra e a melhoria salarial, 
inclusive para os direto­
res. será proporcional 
de acordo com o número 
de alunos atendidos pe­
la escola.

Mario Martinez afir­
mou que a EEPSG Virgí­
lio Capoani terá mais au­
tonomia administrativa 
para gerir recursos de 
projetos pedagógicos que 
a própria direção e cor­
po docente vai propor à 
Delegacia de Ensino. Os 
primeiros subsídios para 
estes projetos começam 
a ser levantados na pró­
xima semana, quando a 
Delegacia de Ensino vai 
iniciar junto aos direto­
res os estudos para a 
montagem das escolas 
no ano que vem. A pro­
gramação de trabalho a- 
nual, os projetos peda­
gógicos e as metas que 
dsvem ser alcançadas, 
deverão ser previstas 
num plano diretor anual. 
A delegacia fará periodi­
camente a avaliação dos 
resultados obtidos, sem­
pre em função do apro­
veitamento escolar dos 
alunos.

O Promotor de Justi­
ça Substituto, Antenor 
Moinhos Trevelin Junior, 
concluiu em parecer fir­
mado esta semana pela 
procedência do mandado 
de segurança impotrado 
pela Víação Mourão Ltda, 
contra o ato administra­
tivo do prefeito Ezio Pac- 
cola que autorizou a e- 
xecuçâo de serviços de 
transporte coletivo urba­
no por outra empresa 
(Viação Cidade do Livro). 
Cabe agora ao Juiz Car­
los Vieira Von Adamek 
decidir pela concessão 
ou não da segurança plei­
teada, ou seja, a cessa­
ção definitiva dos efeitos 
do decreto que está limi­
narmente sustado.

O parecer do promo­
tor contém a interpreta­
ção daquela autoridade 
face as informações pres­
tadas pelas partes envol­
vidas no processo. No 
documento protocolado 
pelo procurador jurídico 
do prefeito, são destaca­
das algumas teses com

vistas a justificar o ca­
ráter precário da autori­
zação judícialmente con­
testada. O executivo re­
clama o “ direito líquido 
e certo" de instituir no­
vas linhas de ónibus ur­
banos e nega a intenção 
de beneficiar parentes, 
conforme alegou a em­
presa impetrante. Salien­
ta ainda que a autoriza­
ção foi dada a titulo de 
experiência com o obje­
tivo de investigar a via­
bilidade da oficialização 
das novas linhas.

As considerações do 
Ministério Público, entre­
tanto, fundamentadas nas 
disposições da Consti­
tuição (artigos 30 e 175) 
e na legislação infra- 
constitucional que regu- 
menta a competência e 
os requisitos para a con­
cessão de serviço públi­
co. são contrárias às te­
ses arguidas pelo prefei­
to. Para deixar claro que 
é vedado conceder auto­
rização por decreto para 
exploração de transporte

coletivo, 0 parecer cita 
termos da Lei Municipal 
1270/75 e do Decreto 44/ 
75 que a regulamentou. 
Tanto a Lei MunicipaL 
quando o decreto, de a- 
cordo com o promotor, 
exigem “ que o procedi­
mento lícitatório seja ob­
servado". O parecer fri­
sa ainda que a atual Lei 
Orgânica do Município

manteve a obrigatorieda­
de de processo licitatório 
para a concessão ou per­
missão de serviços pú­
blicos que. no caso do 
transporte urbano, depen­
de também de outoriza- 
ção legislativa e não po­
de ser instituído median­
te permissão ou autori­
zação.

Volel - Banespa venceu: 3 X 0

Pesquisa compara preços 
nos supermercados

O Baptistella Lençóis 
Iniciou quarta-feira a sua 
participação no Play-Off 
masculino da divisão es­
pecial de voleibol, en­
frentando a poderosa 
equipe do Banespa, a- 
tual vice-campeâ do 
mundo. A numerosa tor­
cida que compareceu ao 
ginásio municipal de es­
portes já esperava um 
resultado adverso, que a- 
cabou sendo confirmado: 
o Banespa venceu por 3 
a 0, com parciais de 9x15. 
12x15 e 3x15.

Mas os jogadores lo­
cais não decepcionaram 
e com muito espírito de

luta procuraram dificul­
tar ao máximo as ações 
do Banespa. O time de 
Lençóis chegou a abrir 
uma vantagem de dois 
pontos no primeiro set 
(4 X 2). e no segundo te­
ve uma reação espeta­
cular. já que perdia por 
7 X 1 e conseguiu redu­
zir a diferença no fecha­
mento do set (15 X 12). 
O Banespa foi uma equi­
pe coesa e convicta de 
sua superioridade, mes­
mo sem contar com dois 
de seus principais as­
tros, Amauri e Marcelo 
Negrão, ambos em recu­
peração no departamen­
to módico.

As incertezas econô­
micas e a falta de uma 
política salarial corroem 
o salário do trabalhodor 
a cada mês. Por isso, a 
melhor maneira de tentar 
economizar é pesquisar 
e comparar preços.

O ECO, prestando ser­
viço às donas de casa, 
inicia nesta edição um 
trabalho de acompanha­
mento e comparação de 
preços nos sete super­
mercados da cidade.

Durante o levantamen­
to, nossos pesquisadores 
constataram que houve 
significativos aumentos 
no período entre o fim de

semana passado e a úl­
tima quarta-feira. No su­
permercado Jaú Serve, o 
acém que custava Cr$ 
1.850,(K) passou para Cr$ 
1.980,00, com um aumen­
to de 7,03 por cento. No 
São José, o frango res­
friado passou de Cr$ 
680,00 para Cr$ 750,00, 
uma alta de 10,3 por cen­
to. O arroz, no Santa Ca­
tarina, pulou de Cr$ 2.250, 
00 para Cr$ 2.490,00 
(10,7%).

A tabela está na pági­
na 7, com 33 itens dividi­
dos entre gêneros alimen­
tícios, produtos de lim­
peza e higiene pessoal.

Barra Bonita promove semana
de açúcar e álcool

A Fundação Barm 
Bonita de Ensino premo- 
ve de 4a 8 de novembro, 
no recinto do Teatro Mu­
nicipal de Barra Bonita, a 
IV Semana do Açúcar e 
Álcool .evento patrocina­
do através de convênio 
de cooperação educacio­
nal entre a Instituição, 
a Fundação Pedro Ome- 
to e outras usinas açuca- 
reiras da região.

Com a série de pa­
lestras programadas, os 
alunos do Curso de Açú­
car e Álcool terão opor­

tunidade de ampliarem 
seus conhecimentos téc­
nicos. O ciclo é aberto 
também à participação de 
fornecedores de cana e 
do público em geral. Aos 
participantes serão con­
feridos certificados espe­
ciais de conclusão. Além 
dos temas técnicos o ci­
clo vai abordar aspectos 
relacionados à conjuntu­
ra do setor, á profissão 
de Técnico em Açúcar e 
Álcool e os recursos hu­
manos dentro das em­
presas.



INDIGNAÇÃO

Mais uma vez o vereador fllhinho 
do prefeito ocupa a tribuna da Câmara 
para abordar o episódio Viaçâo Cidade 
do Livro. Revoltado e indignado com a 
medida judicial que proibe a empresa de 
seu mano chefe de gabinete, a eiplorar 
os serviços de transporte urbano, am­
parado por decreto executivo baixado ir­
regularmente por seu pai prefeito, o edil 
do família, em inflamado discurso, esbra­
vejou aos quatro cantos, que a despeito 
de tudo e de todos, quer queiram ou não 
os senhores vereadores e os jornais, a 
empresa caçula de seu Irmão voltará a 
“ circular". Sim, e voltará em breve, conti­
nuou o advogado da empresa, “ porque a- 
gora meu pai vai fazer a coisa certa, já 
estou sabendo que mandou elaborar o 
edital de concorrência pública, enfim to­
das essas chatices que a Lei determiru".

Como pede a Câmara de vereadores 
ouvir calada tanta asneira? Quem pode 
garantir com tanta segurança que a em­
presa vencedora de eventual licitação 
será a do filho do prefeito? Oh gente, 
perdoe nossa “ santa ignorância".

EDITAL

A Prefeitura Municipal de Sucupira 
comunica aos Insteressados que acha-se 
afixado atrás da porta que dá entrada 
para a mesma, o Edital de concorrência 
pública, para exploração de uma linha 
de transporte coletivo urbano, que liga­
rá o Solar das Irmãs Oa^azeiras alá o 
jornal A Trombeta, passando pela praça 
Odorico Paraguassu, tendo seu ponto fi­
nal no campo santo. Para efeito de julga­
mento, será declarada vencedora a em­
presa ,que mais se aproximar dos requi­
sitos abaixo:
1 ~  Que tenha em sua denominação al­
go relacionado com a literatura.
2 — Em cuja sociedade integre alguém 
com assento na prefeitura, afim de faci­
litar os entendimentos.
3 —  Em cuja sociedade integre alguém 
com parentesco até segundo grau com o- 
cupante de cadeira na Câmara Municipal.
4 —  Cujos diretores possam ser compro- 
vadamente da mais estrela confiança do 
chefe do executivo.

As propostas deverão...

Discoteca do
C S E C
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REMESSA PARA QUALQUER LUGAR DO PAIS
P a A  ECT

Pretextos perigosos
Multo se falou no de­

correr dessa semana so­
bre a iminência de um 
novo choque econômico 
e uma possível crise de 
governabilidade por cau­
sa dos descontentamen­
tos generalizados entre 
a população brasileira. 
As tentativas de entendi­
mento do governo com 
lideranças sociais e po­
líticas perderam a noto­
riedade diante da tor­
menta experimentada pe­
lo mercado financeiro e 
o descontrole de preços 
que prenuncia um perío­
do de hiperinflaçâo.

Toda a polêmica que 
se estabeleceu na busca 
da identificação da cau­
sa dos problemas econô­
micos, acabou gerando 
um clima de inseguran­
ça política, prtncipalmen- 
te através da dissecação 
do desabafo do presiden­
te Collor de Mello, no fi­
nal da semana passada, 
que classificou de covar­
des os empresários que.

na sua visão, estariam 
demitindo trabalhadores 
para por a culpa no go­
verno,

O que o presidente 
fez, foi na verdade, um 
equivocado exercício de 
retomada do respaldo po­
pular às suas determina­
ções, dadas como reces­
sivas e inflacionárias, co­
mo por exemplo a libera­
ção do mercado do ouro 
e a alta das taxas de ju­
ros comerciais. Esque- 
ceu-se porém o chefe do 
Planalto, que sobre o seu 
governo recaem outras 
cobranças emergencials, 
haja vista a penúria que 
vivem os aposentados 
com os seus benefícios 
defasados em quase 150 
por cento ou ainda a a- 
meaça que afeta todos os 
municípios do País, de 
terem reduzida a sua par­
ticipação na arrecadação 
do Imposto sobre Circu­
lação de Mercadorias e 
Serviços.

Convenhamos que 
nem o governo, nem as

lideranças políticas, tam­
pouco o empresariado, 
podem eximir-se da res­
ponsabilidade pelo qua­
dro social crítico que re­
sulta do errrôneo orde­
namento que tem sido 
dado à política econômi­
ca. Dal o povo estar sem­
pre à espera de que o tão 
propalado entendimento 
nacional comece a acon­
tecer de fato, para que 
os sacrifícios adicionais 
que eventualmente de­
corram de medidas no­
vas, não sejam em vão 
como até hoje o foram.

Longe de pretender 
galgar o conhecimento 
do mecanismo que nor­
teia a alta ou a queda do 
preço do ouro. o traba­
lhador quer mais é a cer­
teza de que os parcos 
recursos apurados com 
a luta diária tenha garan­
tido o poder de aquisi­
ção dos bens indispensá­
veis à sobrevivência da 
família. Mais ainda, quer 
condições para que o 
Pais retome a estabilida­

de de governo e que se­
jam sustentadas as con­
quistas da cidadania, pe­
las quais o inaiviQUü as­
segura participação no 
processo evolutivo de 
um modo geral.

A crise institucional 
não pode ser fomentada 
sob qualquer pretexto. 
Não ó conveniente ques­
tionar a legitimidade de 
um governo entronizado 
por mais de quarenta mi­
lhões de votos, mas tam­
bém é muito perigoso to­
mar por correta uma a- 
firmação que atribua a 
culpa dos erros apenas 
aos aegntes do binômio 
capital/trabalho. Da mes­
ma torma que vemos com 
rigor a conduta ediminis- 
trativa dos homens pú­
blicos .também reconhe­
cemos a importância da 
estabilidade de suas fun­
ções para um melhor re 
lacionamento com o meio 
privado, a fim de evitar 
confrontos que nada be­
neficiam a coletividada.

Série: Textos
Insólitos

FABIO jo se  
Dsr no nuca Os erriros 

tôo cerro p€dro Nôo é sernente 
w é  que está terso. Todos estào 
tensos. Essa rc tic a  tumultuodo 
ciando cente do otentado contro 
0 p*€S;dente deiJcOu todes cem os 
pestonos e^golbodos. Fnolmeru 
te o luz volto ro b3if'o  e vccé 
ofoitomcnte Igq o televísôo. To* 

os conos dóo nctícos, t'cns* 
m tem imogens defronte o  resi- 
dênco of:col e no porto do hes- 
pitol. As tmogens de políticos, 
outorídodes e populores o itev 
nam se no vídeo pronunçdndo 
f roses deecenexos, evos>vas e e* 
m:conodos. Duos notícos sur« 
gem concom.tcntemente o p'e. 
sidente posso bern e vei ser o* 
peredo imed^otomente e o  po\U 
cio já tem o retrob fclodo do 
suspe to. A  imogem sqf do fren* 
te do hosptol e voi poro o  do

delegocio de pclldo.
Troços duros, rosto !o'go, 

scbroncelhos grossos, cobelos li­
sos, b g:de chero, nonz e queixo 
rge.rcmente pontudos, olhos... 
Veeè f *0 bem o visõo r>o retro* 
Io, Q cáme*o voi fechando cté 
dexor 0 rosto desenhado torrw 
cento de toda o telo e vocé, en* 
tò o , sente c  coroçáo disparar, os 
pernos bambea'cm. o or foltof... 
Vccê ndo ocedstg.. Mos oquele 
suspe to é Y z c è \ Exotorr«nfe vo. 
cê! Até 0 ŝ rvol perto do olho e 
0 rugo bem no centro do testo.. 
O ret’oto fclodo é 0 seu resto. 
Você nôo sobe o que dzer Em 
segundos e:tá desesperodo perw 
sondo que naquele instonte to* 
dos cs pesseos que te conhecem 
estôo ccTT^ntofvdo que " é ele.. 
Olho, é o AtonásiO-.. E ele mes* 
mo. Puxo, 0 Atonósio, quem tf»-
ro.

Qucndo você tento rocicci* 
nor tccom o telefone e o cem* 
pO:nt^ ao mesmo tempo. A  se­
cretário etetrôn CO cemeça o 
tronsmTir o SUO vcz dondo o irv*

fontvoçôo de praxe. Er^uonto is­
so você ornsco umo clhodelc per 
um vôoz nho no co'tr>o e vè, lá 
foro, peb mer>os Vé% dezenos tíe 
viznhos olhondo o suo coso cem 
curiOsidode. No sec etána suo 
môe começo O grovor o menso* 
gem "Meu ftlho, como você foi 
fazer umo coiso desses? Eu nun* 
CO per̂ tej que suo revcito fosse 
levá«teo tonto.. Meu f.lhnho..” .

Vccé cor^e poro o porte su­
perior do sobrodo. Voi p6r olgu* 
mas roupos e objetos essenc^s 
numo moleto e dor no pé. Mas 
por que vccé nôo o tendeu o suo 
môe no teteforve> E por que vo* 
cê nôo sotu ló fo'o e mostrou­
-se poro os v.z;nhos? Você está, 
ahno\, o  quose setecentos qui­
lômetros do cidode onde o pT - 
sdente sofreu o otentodo e tu­
do oconteceu o pcuco mo s de 
umo horo... Como vccé poderio 
ter cometido o otentodo lá e já 
estor oquî  Mas sobe se ló, ne$* 
sos ho*os inventem quolquer co^ 
so, q ie  vccê voltou de jotinho, 
de helicóptero, sobeje lá Com

esse retro to f o lodo cem o suo 
C0 '0. Melhor fugr e depo s pro» 
vof /nccéncíQ. Enquonto você voi 
reunindo os ctlsos, cuve uma no­
ticio de que já se sabe que os 

t.ros poft ram de um revól­
ver semi outomát eo, cono !on. 
go estr odo e cof;bre 38.

Você o'recado tudo o que 
julgo pnmordiol e vo te^m.rvondo 
do troçar o plono de fuga pelo 
mu*o dos fundes, o trovessio do 
compinho o té chegar no v;lo que 
dó no ruo debôKO. De repente, 
lemb'0  dos egorres c vot no 
q u o rtn h o ^ ' fó'.o, ccende o luz 
e dá de coro cem um revólver 
em cimo do escrivonnhc 6 um 
38 sem<utvmátco com conc 
longo estrado. Você pego o or- 
mo e confere otentomente o c:* 
Ijndro girotó"c foltom t"és bo­
los Vccê |Cgo 0 revólver longe 
e oluc r>odo desce os eicodos, o* 
bre 0 perto do frente e soí po­
ro c  ruo, seb o  olhor otu'd do 
dos viZ:nhas, ga lando: "Eu me 
entego, eu me ent-eg

Dr. )osé Eduardo Pettenazzl
CIRURGIÃO DENTISTA ~  CROSP 17175

ORTODONTIfl
(Preventiva, Interceptiva e corretiva)

Rua Dr. Antonio Tedesco, 567 — FONE 63-0255

DR. CARLOS ALBERTO JORGE
OrrALM OLOGISTA 

— CRM 51074 —

ADAPTAÇAO DE LENTES DE CONTATO, CIRURGIAS EXTRA E
INTRAOCULARES

JMPLANTES DE LENTES INTRAOCULARES PARA CATARATA

ATENDE CONVÊNIOS E PARTICUURES

T E L  630921 —  GAME -  LENÇÓIS PAULISTA 
CONSULTA COM  HORA MARCADA

smos
Cabeleireiros

Comunica seus clientes que ostá a- 
tendendo na mesma rua n.° 651 com no­
vas Instalações, salas individuais para e- 
le e ela, sala para noivas(os), estética, 
química, etc.

Para seu melhor conforto.
Horas: Terça à sábado das 6 às 19 horas 
ATENDIMENTO C/ HORA MARCADA

ORAÇAO DOS AFLITOS
Aflrto se vTu o Virgem ooc oo Cn ir; <rflito me v*- 

j& J^ lei-m e môe de Jeaic, ocrho em Oeis com todos ot 
rmr**K forçai, por isso peço que ikemne os meus comeVw 
«»'c«íendo-me o froço que tor<io dese>o (foço o pedido). 
Mende p ^ íco r no 3^ <ia e ot>ser>« e ^je ooontece 
4.e ém.

í



Presos se rebelaram na cadeia local
Policioit civU t  m litores 

forom ocíonodoi no noit: de 
secundo'ieiro poro controla­
rem umo tityoçâo que pode­
rio ter resultodo em tumuto 
no codeíú pijbl CO de L:n(dis. 
Oi presos Sér9io Xovier de 
Souxo e Benedito José de 
Poulo, que sõo mentidos í- 
tolodos no c:to 4, oteorom 
fo9o nos colchões que hovlom 
coixodo no corredor, mos os 
chomos foram debelodos em 
poucos minutos.

O quorde de teguronço, 
0 corcereíro e o escrhrdo que 
cstOTOm de plontoo recorre- 
rom ú brigado de incêndio 
do Industrio Orsi, vixínho do 
delegocío. Duos guornições 
do folicio Militar forom ciw 
viodos ò code 0 poro goron- 
tír 0 restobetecímento do or* 
dem. Segundo o delegodo 
Oro Bonilho noo houve ciw 
Tolvímento de outros deten­
tos e o principio de rebelde 
nôo configurou tentativo d2 
fvgo.

Os dois ribclodos tem 
penos relotivomente longos o 
cumprir e estoriom temero­
sos de ter:m suas condeno- 
<6es por furtos ompllodos, em 
rozôo de novos p;ovos jun- 
todos oos prxessos no Jus* 
tiço Penol. Com isso, o poli­
cio ocredito que el:s que- 
riom ser tronsferidos poro 
outro município, mos tudo o 
que conseguirem foi um no­
vo índiciomento poro respon- 
der:m pelo oto proticodo pe- 
ronte o outoridode judie ol, 
0 que poderó foxer com que 
os dots fiquem por mors tem­
po no codeío.

CONDJÇâES OE 
SEGURANÇA

A cod:io público de 
Lençdrs dispõe de cinco c^  
los, com copoc dode poro o- 
brígor oté 3S detentos. **A- 
tuolmente temos c r̂co de 25 
presos e dois olbergodos que

i6 dormem no codeio. Esse 
núm:ro é bem roxoúvel, nõo 
hó superpopulo^ôo'', d̂ sse 
Ciro Bonilho. O delegado ex­
plicou que 0 atuot média de 
detentos t:m sido mentido 
desde que entrou em funcio­
namento 0 novo presid o de 
Bauru, pora ond? forom 
transferidos dex scntenciodos 
que cumpriom peno no co­

deio Ixol.
Segundo os informações 

colhidos peio rrportogem o 
principio de mcêndio provo- 
codo pelos dois presos nõo 
cousou donos significot vos« 
Ficorom dcnificodas os por. 
tes externos dos portos e po- 
rrdes dos celos 4 e sem 
que isso represente compro­
metimento do seguronço.

i i Mercado é inesgotável 
para consórcio 

habitacíonar
"O mercado para consórcio habita­

cional d inesgotável". Esta é a conclusão 
dos diretores do grupo Garavelo, toman­
do-se por base a atual situação do mer­
cado. O dóticit habitacional do pais é 
calculado em 13 milhões de unidades 
habitacionais.

O Brasil possui hoje 27 milhões de 
habitações, e o Sistema Financeiro da 
Habitação, mostra inabilidade para solu­
cionar o problema. Em 1.964, quando foi 
criado o SFH, o País tinha menor neces­
sidade de moradias: O déficit atingia 6 
milhões de residências.

Por outro lado, até hoje o SFH con­
centrou os financiamentos em imóveis 
de luxo .praia, campo e shoppings. Em 
25 anos de existência, 75 por cento dos 
imóveis fírianciados pelo SFH direclona- 
ram-se para a população da classe alta.

Os clientes do Consórcio Habitacio­
nal estão definidos e concentrados nas 
classes média, média-baixa, média-alta.

Classes estas que o SFH não con­
segue atender peta falta de comprovação 
de renda. O SFH até podería atender es­
sas classes, mas não o faz por insufici­
ência de recursos para suprir a demanda.

A partir destas considerações, che- 
ga-se a conclusão de que o mercado ne­
cessita do consórcio habitacional, que 
hoje se apresenta como um mecanismo 
barato, transparente e de pleno conheci­
mento da população.

Ass. CONSULT IMÓVEIS S/C LTDA.

Com 0 consórcio Garavelo 
Habitacional, além do excelente 

investimento, você torna possivel 
0 sonbo de adquirir a sua 

casa ou apartamento.
O Consórcio Garavelo Habitacional torna 

possível a compra da sua casa ou apartamento. 
Através dele, você adquire imóveis 

em planos de até 100 meses para pagar.
Além disso vocé tem outras vantagens:

Compra quantos imóveis quiser, em qualquer parte
do Brasil.

•  Imóveis novos, usados ou a construir.
Até 30% do crédito pode ser utilizado na compra do 

terreno ou amortização de até 30% da dívida na compra 
de imóveis de valor inferior ao crédito do plano.

Não há necessidade de comprovação de renda na inscrição.
•  A taxa de adesão é deduzida das prestações.
•  E ainda tem um seguro de vida que garante a

tranqüilidade de sua família.
Entre você também para o Consórcio Garavelo Habitacional 

e comprove: é realmente a melhor saída para se entrar 
na casa própria e fazer um excelente investimento.

CONSÓRCIO

GARAVELO 
HABITACIONAL
A chave de sua casa própria

CnRBVELO
CONSÓRCIO NACIONAL 

Líder mundial em consórcio

EXCLUSIVIDADE DE VENDAS:

CONSULT imóveis
RUA PEDRO NATALIO LORENZETTl, 709 FONE 631268

P L A N O

B N U R U C O R
MF 03/00/142 89

"CONSÓRCIO, A MANEIRA MELHOR DE 
ADQUIRIR TUDO O QUE VQCÊ DESEJA"

SEM TAXA DE INSCRIÇÃO E SEM 
FUNDO DE RESERVA

Planos de 12 • 25 • 30 e 50 meses
CAMINHÓES

Volkswagem, Ford, Mercedes Bens e 
Chevrolet (todos os modelos)

MOTOS
Honda. Yamaha, Agrale (todos os mode­
los)

MOBYLETE, MINI MOTOS E KART 
Mobylete Caloi 50 cc, Mini-moto Cross, 
Kart 125 cc completo.

PESCARIA
Motor de popa Johnson 8,15 e 25 HP — 
Barcos Canadian.

ELETRODOMÉSTICOS 
Lava-roupas, lava-louças, secadora, ge­
ladeiras, freezer, fogão, micro-ondas, ar 
condicionado (Brastemp e Cônsul).

ELÊTRO-ELETRÓNICOS 
Video Cassete, televisores, fílmad^ras. 
aparelhos de som, disco laser, video dis­
co, etc.

LAZER
Barracas Yanes. antenas parabólica.

PIANOS E ÓRGÃOS 
Planos Frítz Dobbert e órgãos Gambitt

INFORMÁTICA
PC 1 drive e 2 drive, impressoras e pla­
nos de informática

ODONTOLOGIA
Consultórios completos e peças avulsas 
Dabi-Atlante
MAQUINAS DE ESCREVER E FAC-SIMILE 
Olivetti eletrônicas - ETP-50 Portátil — 
FAC-SlMlLE Sharp 

PORTÕES ELETRÔNICOS (PORTAL) 
Deslizante, basculante e oivolantes. 
CAIXAS REGISTRADORAS E BALANÇAS 
Caixas registradoras eletrônicas e ba­
lanças diaitaís Sweda e Urano.

MAQUINAS DE COSTURA E TRICÓ 
Máquinas Industriais Reta. Zig-Zag, 0- 
verloq e Facilita Master, Tricô, Lanofix,

BICICLETA
Mountaín Blke alumínio 21 marchas.

PLANO BAURUCAR 
20 ANOS NO RAMO DE CONSÓRCIOS

Representante oara Lençóis e reaíão: 
SILVIO NELLI — FONE: 63-0976 

R. José do Patrocínio, 1101 - Lençóis PL*

Especialista lençoense 
cria nova técnica de 

tratamento de fraturas
Uma novo técnko qua 

larna maii barato o trate 
meate ói  fioturoí groves, 
com fragmxntoção õo fêmur 
ioi^e do coxol foi dexnvot- 
vido poló profcisor Oeber 
AAtOfiío Jonicn Poccolo, do 
Foculdodc d: Modeino do 
USP Ribeirõo Freto. C>eber« 
que noiceu em Lcnçòit e é 
ftího do Dr. Joõo Faccelo 
Primo, iniciou suos p'$quhox 
em 1987, buicando umo ol- 
temotivo ò tecnolog o ei't* 
tente no exteiior, contidero- 
do coro por exigir sofUticodo 
opor:1hogem de suporte.

Conhecido como hoste 
intro medulor bloqueodo, o

técnico esto sendo mplonto- 
do no rede hospltotor cro- 
denciodo p:lo Inomps. Umo 
hoste de metol é colocodo 
dentio de conol do osso, o 
que fox com que ei# se raon- 
t nho olinbodo e evito o eo- 
gessemento e o repouso du­
rante 0 periodo de recupe- 
rcçõo.

Depois qu; a hoste mc- 
tólieo é implontodo dentro 
do conoí do osso elo é trovo> 
do not duos extremidodet 
com poroíusos que otroves- 
!0m 0 osso e o hoste. Duron- 
t: 0 recuperação, o pocien- 
te nõo precisa fcar de re­
pouso e pode pisar no chão.

C a R P I N T E I R O
VOCÊ PRECISA DOS SERVIÇOS DE 

UM CARPINTEIRO PARA:

Colocação de: ASSOALHOS. RODAPÉS, 
JANELAS, PORTAS E ALISARES.

FALE COM BETO NO TELEFONE 631400

Na HOT POINT
VOC9 encontra as marcas. 

TRANSPORT, OCTOPUSSY. Dl FIORI.
FIDO DIDO

Hotk .

ó i < v
Se*a diferente, destaque-se, vista-se.

Rua XV de Novembro, 581 — Sala 3 
Edifício Luiz Paccola

VOCÊ QUER COMPRAR, VENDER OU
TROCAR SEU CARRO?

Disimag Veículos
A NOVA OPÇÃO PARA LENÇÓIS E REGIÃO
— VEÍCULOS 0 KM DE TODAS AS MARCAS
— VEÍCULOS USADOS DE VÁRIOS MODELOS
— v e íc u lo s  IMPORTADOS: NISSAN. TOYOTA. LADA, ETC

VENHA NOS VISITAR -  CONSULTE-NOS

Disimag Veículos
ROD. MAL RONDON. KM 299 — LENÇÓIS PAULISTA

TELEFONE (0 U 2 ) B3.22SS

Veículos pronta entrega
ESCORT LX 91 0 KM — VERONA G U  91 0 KM ^  UNO CS 88 
— UNO S 68 — CARAVAN COMODORO 89 — GOL LS 86

CAMINHAO D-11.000 C/ MUNCK 86

Disimag Veículos - sua nova opcão



Dia de mais saudade

f
À

Hoje, o roiso
penscrrersto «stá l>9odo 
ò morte e vclfodo à hcmeno- 
geor, recordor, os entes que- 
ndos Que portircm poro O e- 
temòode.

A eAtinçdo üo v dc re- 
sulto no mcjte, que é defu 
ativo mos. 0 médido que c- 
cred.tomos que temc^ unto 
oirno imortol, ocborryos tom­
bem que po*o um cu*
Iro munoo bem melhor, ccm 
umo Vido eterro.Tiente felz 
O co*po ^<0, poro que tenho 
um fim. <0)0 sepuítodo cu 
cremod̂ .

Os sehogens e povos or>* 
tiquíssimos, deixovom os cor* 
pos dos mortes expostos oo 
or l»vre poro serem dev^rodos 
pelos oves cu (Cgovom os co- 
dóveres no óquo poro serem 
consumidos pelos onimo s c- 
quót<os.

Com ô pQSsof dos sécu­
los, os costumes forom se 
mcdificondo No Eg to houve 
époco que embolsomovcm o 
corpo e reduz, do ò múm;c 
este ero colocodo em túmu­
lo suntuoso, costume cdoto­
do princpolmente pelos r<os

Os ndús, ossim cofTVD 
os greQos e romonos pesso- 
/om 0 incinerof os mortos.

0 histório, que no 
Grécio quondo uma pesseo 
ocobovo de íolecer coloco- 
vem no boco umo moedo, 
porque entendoni que com o- 
quele dinheiro o morto po- 
gorio suo possogem po^o c 
outro vido Logo depos, che- 
govom os corpúdeiros  ̂ rrx> 
lheres pogos poro chororem 
Primeiro elos tavovom o cor­
po, vestiom o pessoo com u* 
mo tunico bronco e entôc 
comegavom o choror, se 1c- 
mentor, grilor ,sso durante 
hxos.

No do  seguinte, o cor­
po ero colocodo numo pilho 
de rrodeiro conhecido por 
piro, poro ser inc nerodo. 
Quoryjo 0 mode ro estovo to- 
do queimodo, recolhem os 
ossos que hov:am sebrodo, 
05 lovovcm ccm vinho, óleo 
e )unto com os enzes, tudo 
e'o colocodo numo urr̂ o que 
fyyjlrr^nte ero le^odo à u- 
mo espéce de túmulo da to» 
m ílo Outros prefer:om mon­
dar espolt^f 0$ cir>zas sebre 
os óguos do mor ou compes 
óridos.

Os corpos ndo nc nero- 
dos erom colocodos em coi- 
xjJes, fe tos de borro cozido.

Jó em Romo ,os funerais 
nõo diferencievom mu to dos 
g''egos ,tinhom moís luxo, 
sendo os enterros ocompo- 
nhâdos por mústcos, prnc^ 
polmente os tocodores de 
fiou tos.

Surĝ rxJo 0 crist'on'smo, 
0 embolsomomento deucu de 
existir, o cremoçõo ndo en­

trou muito nos costumes dos 
povos e enterror f ccu serxjo 
o mois comum Aporecerom 
os cem.térios oo cr liv'e, ho­
je jó de orrgem seculor, od- 
mnistrodos pelo poder mu- 
mcpol, livre à todos os re- 
ligtdes, ticondo probdo cs 
cem téfios port.culores

Nos gfcróe^ centros há 
cemitérios dos protestor\tes, 
dos psroelitos ,ombos mont - 
dos pelo mun cipol doòe, on­
de rttsses bcois, íorrbém po­
dem ser enterrodos pessoas 
de outros credos.

No do  02 òe Nevembro, 
todos 0$ onos, os cem t̂ér̂ os 
omonhecem floridos, pois os 
femíltes nõo esquecem de en­
feitar os túmulos dos entes 
queridos.

Os joponeses, prestem 
homenoger\s oos seus mertos. 
re o liio r^  onuQlmente a 
"Festo dos Defuntos", umo 
cerimfiniQ dos mo^s ber>ltos, 
onde 0 n>oiorio do populo- 
çõo pOrtiCrpO

Duronte todo esse d̂ c, 
sâo formodos gfor>des grupos 
de pessoas ou s6o reol zodos 
procissões, CUJOS ocorrpo- 
ohontes comir>hQm len fo­
mente oté 0 cemitério, !e« 
vondo bondeiros, inúmeros le­
ques e umo mfmiÒQde de 
lonterrxis joponesâs de popel 
vegetol, que ocesos sõo co- 
locodos sobre os túmulos e 
oí dõo início os homer̂ ogens 
oos mortos.

Em Nogosoki, um porto 
importonte do Jopõo, esso ce- 
rimõnio trodioonot tombém é 
reoirzodo, só que o seu final 
é bem interessonte Quondo 
ferminom os homenogens no 
cemitério, os oconvo^bontes 
pegom de volto os Icnternos 
e depois cs colocom em pe­
quenos embarcogões fe tos 
coprichosomente de polho de 
milho.

Por volto do meio-noite 
desse mesrrx) dio, os pessoos 
se dirigem ò proio e võo sol- 
tondo no óguo os emborco- 
qões que levom clém dos 
lon ternos ocesos, pequenos 
oferervdos, pr irKipolmente 
frutos voriodúS.

Sõo milhores de borqu- 
nhos que comegom o rxivegor 
e devido oo mov: mento dos 
ondos,oos poucos os popéis 
dos lontemos võo pegondo 
fogo, incendondo foc Imente 
tombém, os borcos de polho.

Segundo o crenço jopo 
neso, os olmos võo nessas 
çmborcoções perque esteo 
voltendo poro o Terro Des­
conhecida

E um ocontecimento in­
descritível, originol, reolízodo 
com o moior respeito, que 
tombém gostoríomos de ^  
precor.

ALEXANDRE CHITTO

Estado de São Paulo terá plano de
emergência contra a dengue

Dĉ  572 mui: :v p:^- 
lisios, 357 eifüO nfestccos 

rrKíqu tos Aede-̂  Aegyp- 
t ‘ « Alb:pctus, t'^*-^- 
m sso*es do dt*“;ue e do fe­
bre omarelo. Paro ev.tar que 
0 verõo de 1991/92 
morcodo pC' um surto destas 
molestas, o Scc'€toro do 
Scú^e < ^:rz em 
um plcr,.-, eme^qénco que 
elaborou otre^és da equipe 
técnico do Suecn — Sufíerin- 
tendénca de Controle dos

Endem o': Com (cr>çorrH.'’*.Tc 
of.ciol no ú'tmo do 3Ü e 
durogõo Oté morça de 1992, 
0 plono v<so reduz: r drosti­
comente o pGpulocòo de Ae- 

Aegypti e Aedes Aibrp c- 
tu i nessos 357 cíòodes. lo­
cal zodos prme polmente nos 
regões Norte e Centre-Oes- 
te do Es fedo Do ;nic^ do 
cpòem;0, em no^wb^c de 
1990, até 0 último mé» ce 
julho,forom reg strodos 7 112 
Cúso( de dengue no Estado

0 j  im-
02 porte poçõo 

oçõesíT>un .  ̂ . J
cont'o 0 Ae:e> Asŝ m, pre­
vê Que 0 Estodo lhes deit ne 
d retorrente pç-Q q

centrotocõ: ^  pe:/:oí e 
c:rrp'a (k eqj de
pofeçQo trd.vCüol e mote- 
gorontir o repQSse nte> 
noi d í r^-1-umo, olém de 
te  des efe^eed:/ pelo Go- 
ve !o  Fccerol,

Equpes munctpo.-s, sob

A D V O C A C I A
E M P R E S A R I A L

TRABALHISTA E TRIBUTÁRIO

ANTOmO DIAS OLIVEIRA
RUA VISCONDE DE MAUA, 238 

— BELA VISTA — 
F O N E  6 3 1 7 8 9

Restaurante 
por peso

HOTEL POUSADA DOS ARCOS

TEMOS COMPLETO SERVIÇO DE BUFÊ PARA SUAS FESTAS 
Av. Pe. SaIúsUo R. Machado, 735 — FONE 63-1400

TOCA FITAS. AUTO FALANTES. ANTENAS. ETC.
RUA CO RO NEL JOAQUIM  A N SELM O  MARTINS. 1.607

O total aproveitamento da qualidade do produto depende da
sua correta Instalação •»  FONE 644053

V E R S D I L L E S
“ Ford Versaiiles 92. A mais perfeita combinação de estilo 
e personalidade, aliados à performance e economia.
Nas versões GL e Ghla, com toda a sua classe, conforto 
e sofisticação. Venha conhecer de perto o Ford 
Versaiiles 92 e as condições para vocô possuir o seu, 
com muito estilo e personalidade.

Carani Veicules Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 351 — FONE 632244 ~  LENÇÓIS PAULISTA

ALUGUEL DE ÔNIBUS
Ônibus uooEmos p/
TVRISW NACIONAL £ 
INTERNACIONAL

tOA- LINHAS:
INTERMUNICIPAL 

MUNICIPAL - URBANA E  
TRANSPORTE DE FUNCIONÁRIOS

PARA INDÚSTRIAS

orier^togõo c $upervisõo da 
Sücen, d*scr,c!*cric ofv;da- 

de orrostõa e vs«ta co­
so 0 coso; |ó os apLcogões 
ambenio $ dos inset.c.dcs 
caberõo exefusívamente ò 
Sucen. A Secretono òo Soú* 
de conto, oíndo, com um 
grupo do centroie da der̂ gue 
e 00 febre omorela, do quol 
fozem po'te, entre outros, 
repre:eofontes do gobnete 
do Siecretório, dos centros óe 
vigilãncio ep;demk:lógico e 
sorutório e do Instituto A- 
dalfo Lutz.

PRECADÇOES 
A prol fe^oçõD do Aecei. 

se dó em óguos poroMs, ooi 
0 oecesstdode de se retiror 
de qumtois e terrenos bol- 
dios quaisquer recepientes 
em que o óguo posso se o- 
cumulor: pneus velhos, lotos, 
gor'olos etc Os sintomos do 
dengue sõo feb^ alto ccm 
duroçõo máx*mo de sete

d«os,ocompor^v>do oe dô es 
musculares e ^ r c e  cobeço, 
no te*cc '0  dio p2dem opore- 
cer monchos overmelhodos 
peb corpo.

Umo componho de o  
muniçoçòo soc c l e educogôo 
comegorá o ser descnycIv̂ dQ 
ondo neste rr>és, levondo ò 
pcpulofôD infc'maçòes de 
como ev tor o formeçó^ de 
crod:uros de mcsqu'i:>< e 
sobre cs s ntemes do der.gje, 
tof d vulgoçôo se foró otro- 
vés de meníogens em ródio, 
cortozes e folhetos, olém do 
entrego de filpetos em pe- 
dãg os e do suo oneAc^õo 
òs posscgins de ònbus. 
Tombém estoràa eriv^lvdos 
nesta componho o Sec'etá­
rio do Edücogõo, que cudo* 
ró do onentoçõo oos esco­
lares ,e o Sec^etor o d : Meo 
Ambente, o través do estes- 
sorio às prefeJures no rec>- 
clogem do lixo.

AS DEZ MOEDAS DE SANTA TEREZA

Molbo Tohcn conto no seu Lvro "Lervdos do Céu 
c do Terro" que preporovo-se Sonto Terezo po^o 
portir em viogem. Umo dos religiosos que com cio 
viv>o, pe^^guntou-ll^ o que io fazer.

— Fundor umo novo obro o serviço do Bera ^  
respondeu o Sonto.

— E tens recursos po^o isso, levas olgum dinhei­
ro?

— Dez moedos.
— Oro, dez mceòos* — exclamou ot&r^itc o rc. 

I.g.oso. Isso é muito pouco. Que poderás fazer, Te- 
rezo, com dez moedas?

— $im — replicou o Sonto — tens rozõo, tens 
rozôo reoímente, Terezo e dez moedos é mu:to pou­
co. Porém, Deus, Terezo e dez moedos e tudo".

Meus irmõos «eis oi odmiróve*s polcvros que cê  
sumem gronde ve^dode. Umo só coiso é necessário; 
c e?íO é 0 pfCicçCo cc Ccus )6 c z c  \etho dUodo 
crientol; "Eu com Deus sou maior:^." Se vós tendes 
c prcteçôo divino, r>oda vos foltorá, o ndo que tudo 
preciseis Se nõo o possuirdes, nodo vos bostorá; o- 
rndo que tudo possuols. 0  pouco que Deus lhe deu 
cabe nesta mõo fechodo 0  PXJCO ccm Oeus é mui­
to 0  muito sem Deus é rxsdo!

José de Púívo Netto

Assisto doriomente 24KX) horos de progromoçâo Io* 
gíonário pelos Rédío Tupy de Sõo Poulo ondos tropi- 
cois em 62 mttros 4975 KHZ e ondos tropicais cm 
90 metros 3325 KHZ e Rádio Gczeta de Sõo Poulo 
ondos curtes em 49 metros 5955 KHZ e 31 metros 
9685 KHZ.

ORAÇAO A SANTO Ey<PEDITO

f • I (
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sonto má'-i’ é cs- 
peciolmente invocodo nos ne­
gócios que òemandom pron­
to soluçõo e qug umo demo­
ro poderio comprometer. E 
o sonto do décimo priraíro 
horo, oquele cujo invocoçôo 
nuTKo é tordío mas tombém 
ele ircito o fozer depresso 
^ bem, e nõo deixor poro o 
òio seguinte, e o cumprir 
sem demo/o oquilo que se lhe 
promete.

Que 0 intercessõo do 
glorioso w6r\\f Sonto Expe­
dito nos recomertde, 6 meu 
Deus, ò vosso bondode, o fim 
de Que suo proteçõo nos ob­
tenha oquilo que nõo pode­
mos conseguir pelos nossos 
próprios rnértos. (CREDO). 
 ̂ Nós vos Süplicomos, se­
nhor, inspiroi com Vosso 
Groço t o ^  os nossos pen- 
somentos e oções o fim de 

,que eles vos sejom ogrodó-

veis procedendo com coro- 
gem, tiOelCo2e e rap ecz em
tempo opropríodo e fovoró- 
vel, poro um fm  bem fcliz 
do que desejornos, por Nossa 
Senhor Jesus Cnsto (1 P.N.).

Sonto Expedito, honro- 
do pelo ogrodecimento do- 
queles, que ves invoco/om, 
no último horo, por motivos 
urgentes, nós vos pedimos 
que olconceis poro nós o 
bxidode todo poderoso de
Deus, pelo intercessõo de 
Morio tmoculodú (hoje no 
dio tol), o fim de que ossím 
obtenhomos o groço que pe­
dímos submissos à vontode 
divino, (1 A.M. e S.R.). Rê  
zor 3 dfos. Agrodecemos oo 
Glorioso Sonto Expedito por 
umo groço olconçodo por 
suo intercessõo com neces- 
sório urgéncio. ACR

A-C — E.LC.



Mais de 4 mil carteiras de habilitação ■>‘ ■=‘ '<3 tmíie noiHícacões 
apreendidas por abuso nas rodovias

0  Sec^etór^ dú infro» 
EstTutufO VtóríO, Wogneí 
Rossi, tnt"eg?ü terço.fe.ro, 
(29), 00 SecretófíO do Se­
gurarão PúbliCO, Pedro Ffon. 
CO de Compos, e oo delegodo 
Cyro Vido) Silvo, di^etof do 
Departomento de Trônuto 
do Estodo dê São Poulo, 
A 300 processos de cp'‘eer>s6o 
do Cortetfo Noc-onol de Ho* 
bhtoção (CNH) de moto 
nstos que, entre ! ® de ogos* 
to de 1990 e 1 ® de setembo 
de 1991, cometerom mo s de

tf és mfroçóes gr oves
Os processos forom e)o» 

borodos pelo DER — Depor- 
tomento de Estrodos de Ro* 
dogem, com intormoçães 
computodâs pelo Prodesp, e 
0 puniçõo é opl<odo 0 mo« 
tonstos que >nfr.r>gi<om, por 
trés ou moí$ ^zes, cs nor­
mas dos Grupos I e 2 do 
Códgo Noc cnol de Trôns>- 
to, Nes:es Grupos wluem. 
se nfroções como dirg r em 
excesso de veiocidoce, sem 
corte-fo de hob litoção, ccrw

Ouz r veículo sem j o* 
mento ou c:m este ven: ,;,c e 
em estedo de embr.vyiuez. 
De ocordo com o n ^ ^ ro  e 
o 9'oviiodc dos ^nf-oçoes 
,esjes m :t-'sío5 pe'derão o 
d:'e to de dmg.^ pelo periodo 
ce um 0 12 meses.

O s stemo ce otuoção 
ccnji^to do Pvlíco R ^i.y4• 
fio, DER, Prodesp e Detron 
foi impicntodc em 1967. cem 
opoio do Go^mooor Fleury 
Filho, então Sec e td fjj dc 
SeguronçQ Publ co, e objetí-

EL AO
Zelão Móveis

LIMPEZA DE CARPETES. TAPETES, SOFA, PISOS E AUTOS

NO MÊS DE a n iv e r s á r io  (OUTUBRO) PROMOÇÃO DE
50% DE DESCONTO

RUA TIBIRIÇA. 299 — FONE 644363

Comércio de Madeiras $ 8 0  l O S Ó
Vigas, caibros, ripas, tábuas, pranchas e outras medidas 
especiais nas qualidades: Peroba, Cedrilho, Angelim,

Itaúba 6 outras.
PREGOS, FORROS, TELHAS, PORTAS. ETC

MADEIRAS BRUTAS OU APARELHADAS
A VISTA OU A PRAZO — ENTREGA A DOMICILIO

VISITE-NOS A RUA GINO AUGUSTO ANTONIO BOSI. 582 
PARQUE RONDON F O N E :  6 4 - 3 4 1 6

Faça seu orçamento sem compromisso —

P r o o ç ã o
NA TROCA DE ÓLEO DE SEU VEICULO, FAZEMOS 

GRATUITAMENTE O SERVIÇO DE AUNHAMENTO
DE DIREÇÃO

Salca
An>. 2S de Jamro, 557 
Fcne (0I42) 63-IS55 
Lert(óis F^^ultsro - São Paulo

i r  a q u i

Garantia para s a fr^
em geral.

0  melhor resultado 
na safra só se consegue 
com um bom desempenho 
dos tratores e caminhOes.

Venha falar com a gente. 
NÒ8 faremos uma perfeita 
ragulagem da bomba Injetora, 
deixando seus veículos 
preparados para rer>derem 
o máximo.

Aqui, vocè pode contar 
com especialistas Bosch, 

intos de teste 
atualizados e peças 
de reposição sempre originais.

CERBilDIESEL
PEÇAS E SERVIÇOS LTDA.

Completo Serviço em Equipamentos de Bombos
Injetoros Bkos —  Elétricos e Turbo I R O C C H  

Ruo Cel. Femondo Prestes, 337 
Fone: I0H2 ) 631081 e 631106 ^  seirviço

Telex 0142 625 TOCB - FAX. 0142 632137 
Cx. Postol, 404 —  CEP 18.680 Lençóis Pto./SP

>0 consc^t zer os C0Adut> 
res de veículos o não infnn* 
g *em cs normoi de 
ço de trânsito e nôo openos 
punir 0 p'oprietá óO dc 
Cüb,

24 MIU

Todos os meter,itos que 
terã^ ujo corte*ro de hobln 
toçõo opeend^ forom o j* 
tjodos pelo PolíciQ Rcc^vò* 
riQ e penolzod:>s otrovés de 
mu tos o p lic ^ s  peb DER 
que, ctuolmente vo^om de 
vobT<i ent'e CrJ 22 016,80 
e O i  33 025,20. Desde que 
0 stsrema òe op^eensão de 
corte fcs f:. ^mplontodo, com 
uma f scol.zoção mo:S f go- 
reso nos rodCvOS, 24 m l cof- 
te.ros f:>rom (pfeeoddos. O 
resultado pode ser ovolodo 
pelo redução dos mfraçães, 
evidente no quedo no nume­
ro de ap^eensães. No or>o 
possodo, foram opreerbidos 
7 194 corteiros.

"Dos 10.795 nfroçães 
regíitrodos nos rodovos es« 
toduois, 58% fo'om pof ex­
cesso de velcc^dode e 20% 
por tronsporte de possogeu 
>0$ em veículos de corgo sem 
outofizoção", ej^tico Wog- 
ner R ~ -  UltropOSSôf no 
contromõo em curvos e ocJi- 
ves sem v.s.bilidode. ent^egor 
0 d ração do veícjb c pes* 
SCO nôa habi todo, riôo coiv 
se^var c ve'icuh no mòo dc 
d reçóo e fo xo p '6p '^ e uU 
fropossar outro Cú’ro em pon- 
tès.viodutos OU rúne*'S sõo 
outras írifroçães puníve s com 
opreensão dos corteiros de 
hopUoçõo dos motoristos.

Xs rOdCMOS pOuliStOS 
que registro rom mo^or rt>  
mero de mfroçães ferem o 
Anhonguerq (SPa330), com 
11,46 por cento do totoí,

f

Costeb 6'onco (SP 280), 
c:m 11,22 cor cento, Mol 
R;jodon (SP-303), com 10, 
i39b, Bcr^deironies (SP- 
346), com 6,27%, e Roposo 
Tovo es (SP 270), com 6,08 
por cento.

D:;s 4 300 r>f rotores q i^ 
terõD OS CNHi op^eervjiòo^ 
2 937 são do Caprtol e do 
ln tc 'or a 1 363 de outr» 
Estod:s O corrpeão de irv 
froçães, cutuodo nodo rr^noi 
do que 14 vezes por exce^ 
so de vebcãòode. fc; Rcber* 
to Cesor K dq Fonseco, do 
Poronó, cujo rs:me fo. tron^ 
m f do CO Detron de seu Es- 
todo Com 13 outuQçães, 
Volncy Aporecfdo Mortms, 
de B ''igu', foi o pouí sto com 
moor rrúmero de mfroçâes 
cometidos nes rodovias es- 
toduo^ ,dentre os quQts, se­
te por excesso de veleedo- 
de, trés pOr ultropossor no 
contramão em curs«/oc1i>«s 
sem viS;b Idade e umo por 
entregar o direção o pessoo 
não hotxl.toda

A reloçôo dos rvomes 
dos punidos seró dvulgodo 
rvos Dórios Of<»a S dos 
n^ípios onde resdem os m- 
frotores. Os do Cop tol sê ão 
cort^odos pelo Detron po­
ro entregor suos corteiros. 
afiquonto no In tenor o op'e« 
ensâo f corã o corgo dos de- 
bgodos dos C^retfons.

Poro evitar novos obu- 
sos dos condutores, o Secre* 
tó’‘c  Wogner Ros&í obrto 
que se os infratores forem 
surpreendidos pelo Policio 
Rrdovtórko ut.l.zondo urr^ 
segundo vo do cortei'’o de 
hob:! toção. eles terão o dí* 
retto de di'ig r cossodo de- 
fmitivomente^ olém dc res­
ponderem por crtme de foi* 
sdode idec lóg^

D D L DEDETI2ADORA
LENÇOENSE

DESBATIZAÇAO — DESCUPINIZAÇAO — 
DEDETIZAÇAO IM  GERAL 

I  OUIMICO RESPONSÁVEL 
I  PROCXJTOS REGISTRADOS NO SUDS 
•  SERVIÇOS a  GARANTIA 

Roo CevtTD Al*ei, 463 ->  Fo m : (014ZI 63Z3IS 
— LENÇÓIS PAULISTA • SP —

Salete
NDIVDS

O MELHOR DA MODA PARA: 
O SEU CASAMENTO 
A SUA FESTA 
O SEU DIA A DIA

CONFECÇÃO PRÓPRIA 
-------- VENHA NOS VISITAR-------

AVo BrasiL 472 — cmtro

A Rece to Federei in;« 
CiOu, déO 25/10, 0 bnçomen- 
to do Irrposto Terr.tz' ol Ru­
ral (ITR). exc cíoo 91, que 
olconçcrá ap'Ox,mQjo™nic 
6 milhães de propr.txzooei 
ru*Ois no Pois e vô  cr- 
recodor olga em to ro ce 
Cr$ 200 b lhões. As n :t f.cc* 
çàes serão d(Stnbu.dos <ic 
segu nte forma dcu m (tVes 
serão encom.rihodos poro : 
endereço do ccntribu nte 
constante do codostre ào In* 
cro, pelos corre os, e 0 res- 
tonfe se'ó enviodo òs Prefei. 
turos

Ouem nâo receber o no* 
tificoção, deve procuró-la 
junto 0 prefeitu*c do rn^rn- 
dpb  sede do <m6«el ou bus> 
cor onentoção rio un dede 
do Rece lc  Fade^ol ma:s p-ò* 
Ximo. O òoa/nert^ ún.r: 
enviodo pelos co^reos ou ò 
disposiçõd do contribuinte no 
prefe.tura sede do é
composto òe "AR", n : t f  co- 
çóo, certificodo de codostro.

cemprovonta i.
e DARf poro pogomente Q-
Jmpastí

O pogomentô dc lTR/91 
pcrdcró U t .  fia . bon* 
cã fc Cu nos og^nc^s 
correuv e tekég'ofo^ A diS- 
tfbuçõ 2 oos n ;t f coçâes e- 
trvge 90 p:rr cêTttz — vcti#. 
me í;ta l naiic p'rrx;rG 'C* 
«-.'aG, nc-ooc CO 25 A
dota ot pcgcmer.tc está
p’ev 'ta  po'o 25 de novem­
bro p'ói(mc. f corvdc os 
crntnbu nte: inaaimp'er>tas 
su[«t;s òs sonçâei pecun.â* 
r Q\ e:tatelecdcs rs  L̂ ., rv® 
8218.'91 )U'Os oe mero e- 
Qu vo’er̂ tes ò Tcxc Rele'£n. 
c cl »  J j v:.TRO ocjfTKy- 
b íc , cc^zJzz:'. ce:-e o 
d c em Qje c cêtrtz oe«e* o 
te* pogo c t í  c c a en­
ter OD seu efet vc pegz- 
mente, e multo de moro o* 
pl coòo de ocorca cem umo 
tobelo q je  vcr:o de 1%nS 
dos) 0 40% íoemo de 90 
dios).

P R O J E T D S
— Residenciais
— Reformas
— Regularizações de áreas
—  Orçamentos sem compromisso

FONE: 63-2199 
c / Marinho Ranzani
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Maitê Bijouterías
NESTE MÊS DE ANIVERSÁRIO 

APROVEITEM AS OFERTAS
— Preencham cupons com direitos a 

brindes
— Bijouterías em péroias — cristais — 

hematítas —  correntes
— Cerâmicas — Tiaras — presilhas — 

brincos — anéis.
— Lembrancínhas de nascimento, aniver 

sário e casamentos.
REFORMAS DE BIJOUTERÍAS 

EM GERAL
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL. 632

lltencão
C H E G O U

Fraldas Cia
FRALDAS DESCARTÁVEIS PELO 

MENOR PREÇO DA REGlAO
TEMOS TAMBÉM LINDOS ENXOVAIS 
PARA SEU BEBÊ OU P/ PRESENTES 

— aceitamos encomendas 
R. LIdio Bosi, n.o 36 — FONE 643241 

iPróiifflo ò A*. Podre Solihtio á. Modiodo)

Comercial e Madeireira Santana
VIGAS, CAIBROS, RIPAS, TABUAS, TIJOLOS, TELHAS, PREGOS E PORTAS 

MOUROES. PRANCHADO EM YPÊ PARA MANGUEIRA.

Av. 9 de Julho, 220 — Fone :x I I51



COLUNO DE TURISMO
PAULO ARAÚJO E MARIO BiSIO

th  29 6ê norenibío q 8 
d t d:xembfo de 1991, Ponto
GrofSQ v^eró pelo 2.^ vex u- 
mo gronde festo, o 2 * MUN- 
CHEN Feit — Feiro Nocio> 
aol do Chopp Escuro. A 
i:mp»o do foinoso October 
Fest gue oconteccu no mts 
possodo cm Blumenou SC, o 
otegrío estará estompodo 
nos ruoi o no gente símpót • 
CO do^uclo progreiiisto cí« 
dode. Além de muito chopp 
escuro, é cloro, poro esquen- 
ter oindo mois o festo est: 
eno, estoróo se opresentondo 
fomosos bondos do Alema* 
nho e do Brosil, grupos foU 
clóricos, shows ortíitícos de 
excsiente niver e muttos pro- 
tos tipícos.

Além doi 10 d os do 
festo vocé poderó dor umo 
escopodinho poro visitor Vi- 
lo Velho ,0 exótico ''cidode 
do pedro' que fico pertinho 

Ponto Grosso.
Um pouco de históiio: 

A cenrejo Munchen, oríg nou- 
te no cidade d : Munique, co  ̂
pitai do Bovório, no século 
XVI. Suo corocterístíco prin- 
cjpol é 0 forte sobor e cor 
escuro Inôo confundir com

cervejo preto tipo Molxiber 
que é mois adocicodo). A 
Munchem foi o primeiro cer- 
vcjo Q ser fobricodo e só de­
pois que 0 cerrejo cloro tipo 
Pilscn oporeceu, gonhou es 
poço t  se poputor xou. Por 
tonto 0 cervejo Munchen é 
0 vovó dos cervejot e muito 
opreciodo em todo o mundo 
pelo seu sobor íníguolóveí. 
Oesso delkioso bebido escu 
ro soem o cerreio e o chopp 
escuro, os quois roromtnle 
sóo encontrodos no mercodo 
devido suo produçõo opurodo 
€ limitado.

Concurtos, bem como 
pesqu sos reolixodos em todo 
o mundo opontom o cerv:|o 
Munchen, de Ponto Grosso, 
entre os cinco melhores do 
mundo, superondo morcos 
fomosos do Holondo e Ale. 
manha.

Agrod:ccmos o Prefci* 
turo Munkipal de Ponto 
Grosso, 00 Clube de Direto­
res Lojístos pelo honroso con­
vite 0 este iomol e cm es­
pecial oos respoAsóveis desto 
coluno e des ĵomos sucesso 
Qíndo mo or.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAU. 

LISTA COMUNICA, oos Senhores proprktór.os ru- 
rois de que está precedendo c coleto de írtformoçáes 
codostrois dos referidos im6i«is, inerentes oo IMPOS­
TO TERRITORIAL RURAL

Os irr^ressos o ser preerKh;dos encentrom-se o 
disposçOo dos mteressodos r>o Prefeitu'o Munlc»pol 
e no Síndeoto Ru'ol de Lençóis Poulista, os <tuois 
deveróo ser devolvidos, dev domente preenchidos, oté 
0 DIA 15 DE NOVEMBRO DE 1991, impreterwelmerw 
te.

Ler^ós Poulísto, 23 outubro de 1991.

EXTRAVIO
TRANSPORTADORA ROMAD LTDA. Inscnçõo 

Estoduol 416.015 450.116 — CGCMF n« 57.021.040/ 
000U37, corn sede ò Ruo Ciro Fe nendes, 181 Núcleo 
Hobtoocr)ol Joôo Zillo II — Lençóis Poul:sto«$P, co* 
municQ o extrovx) do Conhec:mento de Transporte 
Rodoviório de Co q̂os n.^ Z 3H  série B com os 5 
V.CS em bronco.

DR. JOSE WILSON 
GAMBIER COSTA

CLÍNICA DE OLHOS

CONSIH.TA CONVÊNIOS E PARTICULAR

RUA PIEDADE, 87t — TEL 02215

PSICOLOGIA CLINICA 
LUCINÊIA CROTTI
PSICÓLOGA —  CRP 06/332254D

PSICOTERAPIA (Crionçot, AdolcscenlM « Adultos) 
RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 697

FONE: 64.3385

DENISE S. PACCOLA
PSICÓLOGA

Pollcilnica Lençoense —  tel: 634)920 

R. Cel. Joaquim Gabriel, 447

CONVÊNIO E PARTICULAR

COMUNICADO
DURAFLORA S A  torno públ<co que recebeu do 

CETES6 Q L c e r^  de mstoloçóo n.^ 067767 e que 
requc*cu g Ucença de furKOnomento poro o msto* 
icçòo oe um opdr 0 Fezendo Rio Ooro —- Lerw 
çós Poulisto SP

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 

COMUNICADOS DA DIRETORIA
SAUNA

O Clube EspoMivo Morimb:Ado, Io ment ovei mente co* 
mun^o ò todos As&x^odos Que o SAUNA estaró irv 
terd.todo tempororiorwite poro restou'oçõo de suos 
mstgloçóes, que forom et ng dos por iocénd:o de pro- 
porçóes no modrugodo de 29/10/91.

BONÉS 'XEM*'
£nccnt'o-se Ò vendo rto secretorio, bonés pfOmoc*o- 
r4Q S do CEM. Assoe odo, colot»re e promovo o clube 
odquirindo o seu.

I.« BAILE DO HAWAY
No d o 16 de rvovembro com Moo  às 23 00 t^ros, 
com o portcipoçóo de dois conjuntos musicors, ocon- 
teceró o I  ̂ Bo le do Howoy em Lençóis Poulsto 
Vendos de ir>ĝ «ssc$ e mesos no secretong do Clube 
Seró obr gotó')0 opresentoçóo do Corteiro Soocl do 
Clube. Providencie o suo com urgéncio

Cordópio dos Frutas
3000 moçós 
3000 pêssegos

lo^onjos 
peros 
tonger.ros 
Cojus 

800 obocoxjs 
400 melonc^os 
400 melóes 

2000 cocos 
SOO kg. de uves 
300 kg de r^ to rrr^
300 kg de moror>guinhos 
300 kg de ome*xo$

PROTEJA ESTE PATRIMÔNIO ^  O CLUBE
TAMBÉM t  SEU*

3

3
3
3

I I I
M l

MJ
M l

féi

GRACA DESEJADA 
Nosso Senhorg Aporecí- 

do — no dio 12 de outub*o 
foço esto croçóo poro con* 
seguir umo g'oço.

Querido Móe Aparecido 
— Vfc que nos orno s e nos 
guiOTS em todos os dios — 
Vós que sois o mois belo 
móe dos móes, o quem eu 
omo com 0 coroçóo, eu vos 
peço mois umo sez que me

ojudais Q olconçor esto gro* 
ço por moi$ difícil que elo 
>e|0 ( foz 0 pedido), $ei que 
vôs me Gjudo*eis o olconçor 
e me ocompwhorels oté o 
horo de minho morte Foz«se 
esto oroçóo 3 dios seguidos 
e fe^or sempre I Poi Nosso 
e 1 Ave Morio Após ter oL 
conçodo 0 groço pubHcor 3 
vezes.

IF.D.V.

CONVERSA COM JESUS
Converse com Jesus to* 

dos 0$ dios duronte 9 (nove) 
dios, orando* Meu J e ^ , eu 
Vos depositei todo o minho 
confionço. Vós que sobeis tu­
do, Poi e Senhor do Univer­
so. Sois 0 Rei dos Reis. Vós 
Que fizestes o porolitíco on- 
dor, c morto voltor o viver 
e o leproso soror, fezei com 
que (pedir o groço). Vós 
que vistes mínhos ongústios 
e lógrimos, bem sobeis de 
tudo. Divmo omigo, como 
preciso olconçor de Vós es­
to groço (pedir com fé). 
Minho conserso, com nosso 
mestre me dó ónlmo ^ ole- 
grio de vw r. Só de Vós es­

pero com fé e confionço 
(pedir 0 groço). Fozei Di­
vino Jesus qu^ ontes de ter- 
minor esto converso, duron­
te os 9 (nove) dios, eu ol- 
conce 0 groço que peço com 
fé. Com grohdóo publico rei 
esto oroçóo poro que todos 
cs que precisem oprendom 
0 ter conf^nço, em vosso 
misericórdia Ifuminoi meus 
possos, essim como o sol i- 
lumino todos os dios o omo- 
nhecer, e, testemur^o r>osso 
diólogo. Jesus eu tenho con­
fionço em Vós. Codo w  
mois oumento o mír\ho fé. 
Agrodeço pelo groço clcon- 
çoda

J.I.R.

ORAÇÃO AO ESPIRITO SANTO 
Espfrito Sonto vocé que me esclarece tudo, que Huml- 

no todos os meus comintm, poro que eu atinjo o meu i- 
deo). vocé qtie dó 0 dom divino de perdoor e esquecer o 
mol que me fezem e que todos os instontes de minho vido 
estó comigo, eu quero r«ste curto diólogo ogrodecer-lhe 
por tudo e cenfirmor mois umo vez que eu rrur>co vou me 
seporof de vocé por maior que sejo o ílusóo moteriol ndo 
seró 0 mínimo do vontode que eu sinto de um dio estar 
com vocé e todos meus Irmõos, no glório perpétuo.

Fozer esto oroçóo 3 dios seguidos, sem dizer o pedi­
do Dentro de 3 dios olconçoró o groço por mois d ifk il 
que elo sejo. Pubitcor ossim que recàier c gmça Agrode­
ço os grorvdes groços okoncodai

I.F.D.V.

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA APARECIDA
Querido Móe, Nosso Senhoro Aporeodo: Vós que nos

orrvQís e nos guordoís todos os dios, Vós qje  sois o mois be­
lo dos móes 0 quem eu omo com todo o meu coroçóo eu 
vos peço mois umo vez que me ojudois o olconçor eso 
groço por mois duro que elo sejo; seí que vós me ojudo- 
reis e me ocomponhoreis serrpre oté o horg de minho 
morte. Amém.

Rezor um Poi Nosso e umo A ^  Morto e rezor 3 dies 
seguidos esto oroçóo que olconçoró o groço por mois difí­
cil que elo sejo.

Mondor publkor 3 vezes seguidos. Em coso extre­
mo fozer esto oroçóo de 3 em 3 horos.

A.V,

loalheria e Otica Wilson
•  ÓCULOS DE SOL OU OE GRAU COM 20% DE DESCONTO 

REAIS

•  ASSISTÊNCIA TÉCNICA GRATUITA, ESPECIALIZADA

•  CONFIRA NOSSOS PREÇOS E CONDIÇOES DE PAGA­
MENTO E TERA CERTEZA QUE VALE A PENA

NAO FAZEMOS PROMOÇÃO VENDEMOS MAIS BARATO

R. Ignácio Anselmo n.o 193 — FONE 64-3054 — Lençóis Pta.
Rua São Paulo n.<> 1416 — Macatuba

Farmácia Homeopática Lençóis
CONFIANÇA E QUALIDADE NA MANIPULAÇÃO DE FôRMÜLAS MEDICAS. 

FEITA EXCLUSIVAMENTE POR FARMACEUTICAS-BIOQUIMICAS
APRESENTA AINDA

COMPLETA LINHA DE PRODUTOS NATURAIS
■ Poro otíetos. not^i)ólic, proteinoro oe cálcio, e outros
■ Poro emogiecimento ógor-ógor, lecitino, gelotino, cantelc osióttco, etc
■ Poro trotomento de pele e cobelos, sobonete do linho notive e 

tormoervo»; creme de cofàgeno, elosttfvo, colérvdulc etc.
Shvnpoo de Joborondi, vrtommodo; Shompoo poro c creso^rwto do 
cobelo, e mmtoe outros.

CONSULTE-NOS COM A CERTEZA OE UM ATENDIMENTO 
PERSONALIZADO FEITO POR PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS

DRA. MARIA EABEL G. MATIOLU -  CRF M480 
DRA. CEUA REGINA AIELLO -  CRF 812136

BUA UBIRAMA. 575

Rotisserie Rrornas e Sabores
QUAUDADE 

VARIEDADE E 
FABRICAÇAO PRÓPRIA 

das mais deliciosas massas caseiras: nhoque, lazanha, ra­
vióli, canelone, gratlnl, macarrão.

ALÊM OE:
SALADAS: maionese, salpicão de frango, salada de bacalhau,

lagarto à vinagrete.
ASSADOS: frango, lagarto recheado, lombo, cupim, costela,

pernil, etc.
DOCES VARIADOS: torta de nozes, morango, maçã. brigadei­

ro, pavô, quindâo, pudins, bala de coco. 
SALGADOS: torta de frango, palmito, camarão, pastelão e

salgadinhos para festas.
MARMITAS AVULSAS E MENSAL 

FAÇA SUA ENCOMENDA 
Rua Ignácio Anselmo, 1019 — Tel. 63-1533

Mudança de telefone

6 4 . 3 3 6 6
Ê O NOVO TELEFONE DO MATERIAL DE

CONSTRUÇÃO BARATO!

M O R E T T O
MADEIRAS E MATERIAIS P / CONSTRUÇÃO

2IUO
LO RENZETIt

AÇÚCAR
R EFIN ADO

ESPECIAL
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QUEREOUEXÉ BAR agita logo mais à noite com uma banda 
vinda de Mogi Guaçu. A super-banda ‘ ZENITH" já muito co­
nhecida da galera por rolar músicas chocantes de seu LP a- 
iém de sons de Roling Stones, Poison, Guns N' Roses, Faith 
No More, Bon Joví, Gênesis, Rush, enfim sons que garantem 
uma noite de agitação total.

ESTA DADA A DICA. AGORA Ê SÔ CURTIR.
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QUERIDA
EUZANDRA

Esperamos que esse seu sorriso aiegre 
e brincalhão torr>e essa primavera cheia

de flores.
“ Parabéns pelo seu aniversário*’

De seus pais Marco e Catarina e sua
irmã Eveiin.

•'11/91

MAIS OUE A 
ESTATUA DA 
UBERDADE 

0  Cmto ft.SM tor, m  
C«'co*otfo, é ceesiderde a 
* «  S«s aM « bearta aa*. 
9CM1, c 0 weesege* *na«J 
casaca ao boteo todos osrtrov. 
E a«a do» poacot otátaas  
de Cr tte tm  41M aáe está 
s*ado baedbeateeieete s*- 
cnficodo .poie coatráno, do 
braços obartos, a braça ado to­
dos.

Manutensão Motos
COMÉRCIO DE PEÇAS NOVAS E USADAS 

— MAO DE OBRA ESPECIALIZADA —
— SERVIÇOS COM GARANTIA —

Rua Cel Joaquim A. Martins, 1 603 — FONE 644053

BALLANTINES A 
YEARS

N e  9 « t f i t o  fe i^ e  $o •  
v e z  Ú9 d e ç e e l c  M c n e  J o e é  
C a a ^ I j P e c c o l e  nm ut o n i ç e s  
t  o H i i g w  p e t o  b r m d e r  e  

àc M s  4 e  M v e  id e d e  i e ó e  
d c r n o r d i e e  P e c c e U .  t e r t a d e .  
p f O M t . 4  M  p m e e t e ;  mm 
h r t e r e  c m o  o  p a s s o d e . d i e i e  
d t  N t e i d e d c i .

VOLTANDO DA 
EUROPA

A dk^imoio 8â9M Cd- 
l«e  Lmi, 4tpo  t  d «  d o «  M e ­
ses E i p e e à e ,  e o l t o «  pcm  
e  t e r r i e k e  mt%H C M t e  «  
M t é  chém  d :  p e r . ^ M  c  a e -  
v í d o d e i  p o r e  c e a t o r ,  A à M ,  

é  c U r c ,  d e  " c i f r e s  l o i  t v

«CDUTOS

Arroz
Feijào
ÔUo
Coté
Boleto
Ceboie
Açvcor
Sol
Viaogn 
Ovos bronco 
Come de 2.*
— ocooi
— ponto de pe to
—  mÚKuto 
Comt de lA
— coiõo mole 
»  potinko 
Frongo reifriodo

MARCA QTD

diverzos
Compeôo

Tibogi
Tesooro

Doçoto
Cisne

Belmoot

Ço
I fotiodo

rm p&
óguo e sol

Dosinfetonlc

Agoo sonitorio 
Sobõo em pó 
Sobóo em ptdro 
Detergente 
Coro
Esponjo do eçe

Sobonete 
Cmme dentol 
Absorvente bigíén co 
Fop:l higiênico

0 'i i
divtrtos

Hinho
Zobet

P nko Bfil 
Pinho Sdl

Orno
Brilhentt
Minervo
PollFlof
Bombril

drv?r$es 
Ko^mos 

Sempre Lrrfo 
dfvenos

S k9 
2 k9. 
900 lal 
500 9.
1 kg 
1 kg 
5 kg
t kg. 
750 ml 
t duzio

1 kg 
l  kg.
I kg

1 kg 
1 kg 
1 kg 
500 g 
1 kg 
100 g 
200 g 
454 9 
500 9

500 mi 
I litf» 
800 g 
5 anid. 
SflO ml 
900 ml 
8 aa d.

90/100 g 
90 9 
to unid. 
4x40 m

uísn i  M E R C A D O
S. J05I C08. JESUS

GENERC/ A . VESTICIO'

$ 6 i

I

OUkACI JAÜ SERVE SANTA
CATARINA

SANTO
EXPEOITO

2J50, 2390, 2050, 2.060. 2590, 2490, 2550.
900, 880, 810.» Ii)30 980« 900. 920,
470. 499, 450. 550, 590.- 590,- 499,
790, 745. 740. 890. 190, 890. 890.
t» . 360. 156. 100. 220. 250. 16.
139. 169, 138, 130, 135. 135. ISO.

1.350, 1.400, 1360. 1.150, 1350,
145. 110. — 140. 170. 140, 140.
245, 225. 170,— 22a 220. 220. 220.
— 379. 420. 395. 390. 350. 340.

1450, 1.900, 1.980, 1.980, 1.9», 1.9»,
1250, 1.900 1.980, 1.450, 1.9», 1320.
1.60, 1.900 — 1.980, 1JOO, 2 3 » . 1.9»,

2600, 2780, 2.780, 2720. 2720. 2 7 »
2600, 2780, 2780, 2560. 2720, 2 7 »

750, 799, 940, 6 6 . 830. 900. 890.
290, 264. 315. 290. 3 » .

tJOO, 1254. 1.700, 1 450, 1390, 1.600 1 3 » .
325, 350, 290, 400 330. 3 » . 3 » .
450, 520, 660, 490, 630. 560. 4®.

— 1.130, 1.560, 1 5 » . 1-295. 1 450,
-  389,

PROOLfTOS DE LIMPEZA

470, 616 4 » 46D.

P. Brii P. Sal p. 8>a P. Sol P. Irü P Sol P Sol
270. 429. 225, 550, 290. 450. 450,
225. 179, 180. 234. 290. 195. 16.

7 « , 750. 790, 720. 720. 720.
725, 845, 750, 900. 690. 6 » ,
175. 215. 205. 210. 197. 197. 147.
93S. 915. 940, 998. 1j09Q, 9 » .
150, 16.

rPOOLfTOS DE HIQENE

118, 190, 160. 135. IK ,

135, 113. 130, 99, 98. 98. 199.
370. 368. 278, 215. 295, 2 6 .
690. 745, 710. 750. tX>90, 960. 884.
3S0, 525, 400. 440. 580, Pttft 579.

HAWAI AQUI
O comentodnsiaio boi- 

k  do Hovoi. 9«e soro rooln 
Mdo oo C M o  Eiporttve Mo- 
reihoodo, é desd: |é. e mo-  
Ihor ocootociiooote toc o! do 
ono. {  oo die td /t l q m  o 
iociodode e o roptoe ?éo to 
pionir 00 w n  d t dooi boM 
doo t  mois de 3 toooiodo* do 
$rvt« Voi ter mo estouro!

FOI DE LEI
No dm 23/10. 0 gmei- 

■bo GáOO Costffooi COM 
Mroo 0 leo 4.* onioba. doo- 
do 0 mãiof tostinho poro M 
booiohot. Eotrt foorooés o 
boéoi odo toNoe o cerve}iobo 
poro es odeltos. oMgoi deo 
poo Ebooe Tokdo do S k« # 
Jooé Aotoojo Costiglioni. 
Htppy Horro!

COBRA DE GRAVATA
O dinheiro péMco é 

fo ler odeóietrede om 
Nrtonos poro o popokgée e 
odo CM cbonesco de cootro* 
ttfoizogdo gretorto. poro oo

As peoqoMS de pregos forom reolizodos entre oi dios 2S e 30/10. sendo oi pmgot soteitos o reojnites.
*  —  Feíjdo d : morco Quat guó ** —  óleo de sojo de marco Lizo • • •  —  O vínogre é do merco Castelo.

Nos produtos de morco ''drversos'* torom colctodot os m^oores pregos de rofiodos morces.

Eues pregos sdo ò vbto oa noi segointes condgòes:
Sõo José —  chegue p / 10 dios; Ouroci —  chogoe p  ̂ 15 d os p / diontss codostrodot; Sooto Cotorino — chogoe p / 10 dios; Sento Expedito ebogee

dias. aceito ttckets refeição; Jcú S:rve chegue p / 10 dias; Ceraçdo de Jesn chognt p / 10 dioi.
p.̂  10

Cãmaro. o k  ekíter.

CENSO. OLHA O JR.
No dia 13/10. Metm  

Morgendo Anhoéette t  José 
t  cordo Destro, hco 
per fe ia  .t  O 
orgoflie ,foi o M b  nove 
goens*. Joid ibeordo Destre 
Jénmr um nenê bonrtdo Pm  
rebCB} o«s pe« e oe ir.

GAHNHA
A Monone Baio Go m  

goNes. veie poro brilhar e 
vda d: ToIm  Bm  GongeL 
m  e Aithur Gongekes Fdbo. 
A kndo mentniiihe 
no dm 23/10. 
pob de orgofto e 
faM ed:.

Que e Morieno teíe 
bem vindo e gut tunbo beo 
vide.



Empresa de máo-de- 
obra está cadastrando 
para seu quadro tem* 
porário os seguintes 
profissionais:

— PEDREIROS

— CARPINTEIROS

— ARMADORES

— SERVENTES

Comparecer a R. XV 
de Novembro, 204 sa­
la 12 e preencher ca­
dastro c / Maria José

■ VENDE-SE Chevette, ono 
78. ValCf 9C0 ml. T^otor ò 
fuc C t \  Jooqu m A. Mo't!ns, 
164 ou fone 631932.

I  VENDE-SE mcn togem de
bof c ii Ircco pcf CO ro — 
vende«s  ̂ um terreno r>o Av. 
JócoovD N cclau Poccolo- — 
c / 1.890 m2 e cut 0 no V lo 
Contente c / 1 299 m2 — 
T 'otor ruo Ccl. J:oqu m A. 
Mortins, 164 cu fcne 631^2.

■ VENDE SE Vcyoge, b'on. 
CO ,cno 82, fl gosot.r>o, mo- 
deb LS, e»ce^te eitodo óe 
conservação. T^otor R.
rc ti Coe tom  de Gcdcy, 268 
— V. Ub<ron>o ou fone 63« 
2)09.

■ VENDE SE telefone re$i« 
òencol. Trator fcne 643020.

■ ALUGA SE telefone re$î  
cencfol e vende^e umo CG 
125 Gm 89. Trotor ruo Ge- 
roldo P. Borros, 948 Oü fcne 
630432 c / Wogner.

I  ALUGA SE telefone reíi* 
defKol. Troto*’ peb fcne 88» 
1390 — Mccctubo c / Lucío.

■ VENDESE uma Co:o no 
fuo Gcés, 355 c / 3 quortos, 
solo, ccpo, ccznho, goro» 
gem, I solôo p / comércio, e- 
dícuto nos fundos e um pts* 
C>no Trator fuo 15 de No* 
vembro, 182 ou fcne 630955-

■ VÇNDE SE umo coso no 
njo Humberto ANes Tocc:, 
52 c / 2 quO'tos, sob, cozi* 
nho. bonheiro, gorogem, etc 
— T'otof ruo 15 de H y ^ t í r ^  

bro, 182 ou fone 630955.

PASSAGENS AÉREAS, EXCURSÕES 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

PROCURE MARGHETUR TURISMO 
INTERNACIONAL

RUA XV DE NOVEMBRO, 581 — CONJ. 42 OU
PELO FONE 63-0096

Consórcio de Veículos
REPOSIÇÃO DE COTAS

GOL------------------------------------ 42.000,00
UNO S --------------------------------- 40.900,00
UNO MILLE-------------------------- 50.200.00
MONZA-------------------------------  74.000,00
CG 125-------------------------------- 29.130,00
R D --------------------------------------  26.400,00
CBX------------------------------------ 39.000,00

TRATAR (0142) 24-3657 — 32-1888 
C/ VLADEMIR »  BAURU

Imobiliária

LEI
CRECI 9.735

IMÓVEIS A VENDA
RESIDÊNCIAS

V UBIRAMA — V. MARIMBONDO —  RONDON — 
V. CRUZEIRO — NÜCLEO — NOVA LEKÇÔIS -  
NAÇÕES — VILA SAO JOAO — V. CONTENTE — 
VILA MAMEDINA — CENTRO (Vóiios opções in- 
ciufivs comércio).

TERRENOS
JD. VILLAGE (VÁRIOS LOTES) — JD. ITAMARATY 
— V. ANTONIFTA — AV. PE. SALÚSTIO R. MA­
CHADO — PQ. ANTÁRTICA — MORUMBI —  SAN­
TA CECÍLIA — CENTRO. 770 m2 (õtmo)

TELEFONES. APARTAMENTOS, 
CHAGARAS. PRÉDIOS COMERCIAIS,

FAZENDAS

Imobiliária LEI
Rua XV de Novembro, 204 — sala 12 

FONES: 63-2085 — 63-1783 
Fale com ROBERTO

I  VHNDE-SE terreno no V. 
$. Joâo — bdo de c>mo do 
ruo, tsdo murodô, csfolto, d- 
guú e luz. Valer 2 mJhões. 
Trotar rua Josí do Potrccí* 
no, 463 falar c / Gob iel.

■ VENDE SE terreno no JcL 
Viibgc práxrfno OD oifcito, 
medindo Mx23 m. Votor Cr$ 
Z t00.000,00. Trotar Traves* 
so Bondeirontes, 71 lp*âx> 
mo CO As;lc) ou fcne 643149

■ VENDE-SE te r̂ervo na V 
Antonieto II, med-ndo 14^ 
m de fier^te por 25^ m de 
fundo, à Av. Jo6o Pcccob 
(esquifK)). Trotor o ruo José 
do Potrocínio, 416.

I  VENDE.se ou TROCA se 
por terrerio em Lençóis, umo 
coso em Agudos c / 2 quar­
tos, sob, ccznha e bonheí- 
fC. Todo mu*adO- Ou.toAí- 
Tretor ruo Modri, 425 — 

II — Agudos.

■ VENDE-SE terreno no Jd. 
Itomo'oty, 508 m2 — P'eço 
especiol Cf$ 1500000.00. 
Trotor for^ 631070 cu 64- 
4007.

I  VENDESE ou TROCA SÊ 
por corro do mesmo volor, 
umo quitando e merceoro. 
T otor ruo á x  Sobós, 283 
Jd. Nevo Lençóis.

I  VENDE SE Lonebonete 
montodo ò Av. Pref. Jócemo 
Nocoloü Poccôb (entigo 
PerimetfoI). Trotor ruo An* 
mondo Pofetti, 85 — Po'- 
que Rendon cu fcne 630636 
ou 631420 — horórío ceme*- 
c al.

■ VENDESE Lanchonete — 
Conol 15 — 50 m2 de piso, 
tipo A — 01 móquir^ ce p,- 
pcco elétrico. Focüito. Acei­
to como porte de pogomen- 
to corro. Trotor o ruo N;c> 
loAieb, 391 — Núcleo.

•  PROCURA SE Sedente de 
pedreiro, prefe’énco moe­
res de 18 enes. Trotor ruc 
Atdto Frezarin, 23 (Borro* 
cho'b Mcntell!).

I  VENDESE BAR bím Icco*
l. zodo (esqunol, estoque 
completo, bolcóes, f etzers, 
co'to ior de fr;cs, botançq, 
estufa. Aceito corro cemo 
porte de pogomento. Vobr 
Cr$ 1.500.000,00. Trotor c 
ruo Anteno R bei'o, 168 cg 
Ruo Nicolo Aielo, 621.

I ALUGA SE 2 solos p / uso 
ccmerciol. Trotor ruo Gcrol- 
do Perejrg de Bonos, 7!) 
(em frente ò Telesp).

■ VENDE *S£ b-CiCleto Cebi 
Cruiser, 5 mo'cha$, estodo 
de novo. Trotor fcne 630148.

I  VENDO Copocete Tourus 
(semi novo) Trotor R. Djol- 
mo de Oliveifo Limo, 100 — 
V b  Pocccb.

■ VENDE SE guordo-'Cupa 
(Girejeiro) 5 pontos mois 
molerro. Volor 200 mil •— 
Rock cere^ero Vabr 35 m:í
— Estonte cor p eta, volcr 
20 mil — Tompo redendo 
fórmico, volor )5 m l e umo 
como de cosol, volor 50 m L 
Trotor fcne 643328.

■ VENDESE 1 mesG c / 0$ 
codeíros, I como de solte- 
ro, 1 berço, I me$o de cen­
tro, 1 veneziono, 2 v;tr6s e 
1 perto. Trotor ruo Tiroden* 
tes, 577 og fone 631379.

I VENDE-SE espingordo de 
pressão Urco III (novo) e u- 
mo Corenogem trilho ̂ p0’0 
rpctocrôss (novo). Preço de 
ocostóo. Interessados tiotor 
R. José do Potrccinio, 1188 
ou fcne 632332 c / Forinell».

■ OFERTAS ■ ------------------
T ijcb  comum C'$ 25 m;l o
m, (heiro — Piso Cr$ 2 mil o 
metro — Cor%o de PVC (to­
dos os medrdos em eferte) 
DEPÓSITO DE MATERIAL 
RONDON — Ruo Gino A. 
Antonio Bosí, 140 — RcrKica

I VENDE SE ferros p / con^ 
truçõo —  todas os med dos
—  melhor p'eço da praço. 
Folar c / Roberto pelo fone 
643162.

I VENDESE 750 telhos Fran­
ceses, czülejcs, pisos e ton- 
qu nhos, tudo novo. Trotor 
Tfovesso lnconf:dênc 0, 85
V:b CopccnI.

■ VENDESE v:t'ô g^onde e 
urrto grode de ferro Preço 
Cr$ 70 mil. Trotor fone 
0740.

I  VENDE-SE umo Móqu'r^o 
Industr.ol Reto lub^ificoçõo 
cutcmótica (novo) e umo 
0.e'loque ChifKz nho Trotor 
fcne 63209Z

I VENDE SE móquína de b* 
var foupo, marco Erucuto, 
Cüíomót.co. Vobr 85 mil. 
Troter Av. Ubiromo, 177 — 
M.r>etto Eletro Refrige^oçôo.

1  EXCURSÃO — Prob Jesé 
Menino (3 dos) fenodo dc 
15 de novembro. Soldo do 
14/11/91 23 horos, retorno 
dío 17/11/91 ò no.te. Hotel 
3 estrelos c / cefé do monhô,
2 pgtos — Restom poucos 
lugo *es. I nfo'moçóes MAR­
GHETUR TURISMO — fcne 
630096 ou no Ed. Luiz Poc- 
cob —  4.® ondor — solo 42.

■ VENDE-SE 1 coso no V ib  
Ubiromo e 1 coso r>o V ib 
Sonto Cecíl.a. Trotor: fone 
64-3215.

■ VENDE SE um lugor de ex- 
cursõo p / 0 Rio de Joneire
—  5 dios c / hot:l e café 
do monhe. Focilíto em trés 
pegomentos. Trotar fone 63 
2458.

I ALUGA SE telefones rtsL 
denc oís e com:rcíoí$ —  01 
coso no Víb Contente ^  
01 coso no Vilo Momedíno
— 01 terreno p/ fins comer­
ciais c / 3Sm X 10,60m em 
excelente locotizaçao — 01 
coso na Vila Fden e / 2 quor- 
tos — 01 coso no V ib  Ron- 
don c / 2 quartos —  01 EdL 
cub no V ib  Ubiromo «  02 
sabs p / f*ns comerciois no 
Edfficío Lutz Poccolo. Trotor 
peb fone: 63 0187 ou Edifi 
cio Luiz Poccob ondar
— sob 23.

■ VENDESE coso no Núcleo, ■ VENDO 1/2 bfe Jd dos 
qujto-o — ótimo p'eço — Noções. Bom preço. Trotor 
Trotor: fone 64-3215. fcne 63-0046.

JOSÉ CARLOS DO AMARAL
NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 

CRECI 38714

COMPRA, VENDA E TROCA DE LOTES, SlTIOS E FAZENDAS

RUA CEL. VERGILIO ROCHA. 327
T E L E F O N E  63-  1 557

(A certeza de um bom negócio)

TERRENOS A PRAZO

JARDIM VILLAGE
LENÇÓIS PAULISTA

LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA 
(PRÓXIMO AO SESI E A FAClLPA)

LOTES A PARTIR DE 253 m2

PREÇOS E CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS:
— 06 prestações fixas sem acréscimos ou até 24 prestações 
(corrigidas) com pequena entrada.

PLANEJAMENTO E EXCLUSIVIDADE DE VENDAS

LENÇÓIS
EMPREENDIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS

Sindicalizado CRECI nP 9.735 
Rua XV de Novembro, 204 — Conj. 12 — CEP 18.680

Lençóis Pauiista-SP — FONE: (0142) 63-2085

I  VENDE 5E coso no V b  
Centente. Preço CrJ 2,5 mi­
lhões e I coso r%a Cecop, 
qu.todo. Trotor: fone 643215

■ VENDE-SE 4 lotes no VÜo 
Rorb:n e 4 btes no V ib  6- 
den. Trotar: fcne: 64 3215.

I  VENDE-SE 2 lotes V ib  An. 
tcnieto € 1 Icte no Jo d.m 
dos Noções. Trotor: fone
64 3215.

I  VENDO 4 btes centíguos 
no Av. Podre Solústio, Tfotor 
fone 643215.

■ VENDE-SE I bte no Av. 
José Antono Lorenzetti, — 
Trotor fcne 64-3215.

■ ALUGA SÊ telefone co. 
merco!. Preço C'$ 50 m l 
E Telefcne fúsidencal. Pre­
ço Cr$ 30 m fl Trotor fcne 
64-3215.

I  VENDE-SE 1 telefcr>e re- 
Sidenciol. Trotor fcne 64. 
3215.

I  VENDO 1/2 ter-eno no 
Rondon, lodo de amo dc ruo 
— pbno, frente p / osfolto,
00 bdo do Posto de Gosolu 
no Preço de ccosiõo. Tra­
tor 630046.

1  VENDO terreno Jard:m N. 
Lençó s, pbrvo, lodo de Cimo 
do ruo, cpoftunldode. Trotor 
fora 630046.

■ VENDO solõo próprio po­
ro ofie no c / 85 m2 de ccn-,. 
truçõo Icte 250 m2, mû ôde 
óguo e luz t:godo. Bom pre­
ço ou troco por corro Ou fo- 
ne Trotor 630046.

I  VENDO sebrodo V, Cru­
zeiro, contendo, 2 quartos, 2 
banheiros, solo, cczinho, ^  
dículo gorogem, tem mois 
benfe»to*iQs. Trotar 630046.

■ VENDO 5 o lq ^  res for« 
modo, pemor, casas, corrego, 
topcgrofio 100%. A 10 Km 
de Lençó.s. Bem preço T ro  
tar 630046.

1 VENDO 10 Ictes de 500 
m2 codo, l:íO'al, Ilha Cem* 
prido 0 1 ^  m cb p'Oio, ne. 
gócio de ocos^óo cu troco por 
corro. Trotor 630046.

■ VENDO chócofo 3 000 m2, 
centro de Ccrionéio. Trotor 
630046.

■ VENDO coso Jd. Ubiromo,
2 quortes, sob, copo, cozi­
nho e banheiro, edículo, mu­
rado, gorogem ót mo preço. 
Tiotar 630046.

1 VENDO caso r>a ^c o p  c /
2 quortes ,sab, ccz-nho e 
bonhei'0, gorogem, mu rodo,
3 300.000,00 JfGtor 630046. 
ótimo Iccolzüçõo. Preço só

i  VENDO XLX ono 85, pna; ' 
rwvos, SL^f censervodo, mo.* 
tor ò tede p'CvQ, ótimo p '^  
ço. Trotor 630046.

I  VENDO co£Q 0 ruQ Anita 
Garíboldi, 2 quertos, solo, co­
pa, ccznho e bonleiro, 1 
Suite, próxmo 0 bqu-nhb  ̂ ó- 
timo preço. T 'otor 630046.

I  VENDO coso f̂ o V. São 
Jcõo, 2 quortos, solo, cozi­
nho € bonheiro, muroda, ter­
reno 380 fv2, preço 4 milhões 
— Trotor 630046.

D I C A ’ S
Imobiliária

CRECI 10.500

OS MELHORES NEGÓCIOS 
IMOBILIÁRIOS COM ATENDIMENTO 

PERSONAUZADO ATE A FINALlZAÇAO
DO NEGÓCIO

Sede própria: R. XV DE NOVEMBRO. 544 
FONES 631039 e 631337

I M Ó V E I S  A V E N D A  

RESIDÊNCIAS
■ VILA MARIA CRISTINA: 02 opções, inclusive I 
c / pai.e financiado. OPORTUNIOAuE.
I  VILA ANTONIETA; 02 opções. Peça detolhes.
■ VILA MARIMBONDO: 01 residõnco padróo A
■ VILA CRUZEIRO: 02 tesídcncios juntos.
■ VILA SAO JOAO: 02 opções. Peço detalhes.
8 CENTRO; vórios negõeios. Excehntes oportun odes.
■ VILA UBIRAMA: 01 residência no melhor locol do 
vilo.
I  PARQUE RONDON; 02 opções. Peço d:tolhcs.

TERRENOS
I  VILA CRUZEIRO; 01 lote, R. Minos Ceróis.
■ PAROUE ANTÁRTICA; 01 lote. OPORTUN1DADL
■ JARDIM MORUMBI: Vórios lotes.
I  JARDIM ANTONIETA; 02 lotes juntos.
■ JARDIM NOVA LENÇÓIS: 01 lote excriente.
I  PARQUE RONDON: Vórios opções. Peço detalies. 
I JARDIM GRAN VILLE: 02 opções.
■ JARDIM IPE; 01 lote d , esquino.
I  PARQUE S. JOSE; 01 lote SSO mZ

—  APARTAMENTOS — CHAGARAS — 
PRÉDIOS COMERCIAIS — SÍTIOS — 

FAZENDAS — TELEFONES —

DICAS IMOBILIÁRIA

1
I

í4UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE

FONES 631039 e 631337 
ou Rua XV de Novembro, n® 544 
(em frente ao Banco Mercantil)


